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Temos o que comemorar em 2009: o Dia 15 de Junho entrou definitivamente na agenda de 
atividades do envelhecimento.  Desde 2006 (primeiro ano da instituição pela ONU e INPEA do 
Dia 15)  tenho acompanhando as ações que são  realizadas nos municípios brasileiros para 
lembrar o Dia 15 de Junho. É com grande alegria que tenho percebido um aumento 
significativo de atividades ano a ano. Em 2009, foram inúmeros os eventos realizados nos 
nossos municípios e estados para lembrar este importante dia mundial. Inicialmente, a nossa 
intenção era recolher da internet os eventos que marcaram o Dia 15. À medida que a pesquisa 
se desenvolvia pelos sites referenciados fomos identificando o compromisso de municípios, 
profissionais, pessoas idosas e sociedade civil na oferta dos eventos para marcar a data.  A 
participação e  criatividade foram  determinantes na realização dos eventos. Inúmeras 
palestras, seminários, caminhadas, abraços em equipamentos público e tantos outros eventos 
foram realizados, congregando um batalhão de pessoas que juntas declararam pelos rincões 
do Brasil: Não à Violência contra a Pessoa Idosa. Muitos esforços foram reunidos para que o 
Dia 15 de Junho “não passasse em branco”. Ele passou em roxo e lilás, cores sugeridas pela 
INPEA para serem usadas no Dia 15 de Junho. 

Na pesquisa que realizamos pela internet, identificamos que em alguns lugares o Dia 15 de 
Junho está sendo chamado “Dia Mundial de Combate à Violência contra a Pessoa Idosa”. 
Sugerimos que o nome DIA MUNDIAL DE CONSCIENTIZAÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA A 
PESSOA IDOSA seja mantido, conforme sugerido pelo INPEA/ONU.  O propósito principal 
desse dia é chamar a atenção da sociedade civil sobre as diversas formas de violência que as 
pessoas idosas sofrem em seus lares, nas instituições e na vida pública, sensibilizando a todos 
sobre a violência.  A ONU  e os segmentos que já  têm acúmulo no tema da violência preferem 
não usar o termo combate.  O Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (CNDI)  na 
nota pública que reproduzimos abaixo referenda  o nome do Dia 15 de Junho como Dia 
Mundial de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa. 

Entretanto, mais importante do que o nome, queremos ressaltar é o fato de que muitas 
manifestações têm sido realizadas no Dia 15 de Junho. Para o ano de 2010 fica o desafio de 
avançarmos na defesa dos direitos das pessoas idosas do Brasil e do mundo. O objetivo é a 
sensibilização e a conscientização para uma sociedade que valorize o envelhecimento e que 
os cidadãos idosos sejam respeitados em todas as esferas vida pública e familiar. 



 Convidamos os municípios que não realizaram atividade em 2009 que reservem o Dia 15 de 
Junho de 2010 para fazer alguma coisa.   Destacamos a seguir alguns dos eventos ocorridos 
no Brasil.  

                                
 

 

NOTA PÚBLICA DO CONSELHO NACIONAL DOS DIREITOS DO IDOSO  

15 de junho: Dia Mundial de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa 

O Conselho Nacional dos Direitos do Idoso, órgão superior de natureza e deliberação 
colegiada, permanente, paritário e deliberativo, integrante da estrutura regimental da 
Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, vem publicamente 
externar à sociedade brasileira, às instituições governamentais e não governamentais, às 
lideranças municipais e estaduais, aos grupos e demais instâncias onde se reúnem 
pessoas idosas nos municípios que compõem nossas unidades federativas a importância 
de se viabilizar, no âmbito de suas respectivas competências e esferas de atuação, ações 
relativas à Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa .  

A Organização das Nações Unidas (ONU) e a Rede Internacional de Prevenção à Violência 
à Pessoa Idosa declararam o dia 15 de junho  como o Dia Mundial de Conscientização da 
Violência contra a Pessoa Idosa, tendo sido celebrado pela primeira vez em 2006, com a 
realização de campanhas por todo o mundo. A violência contra a pessoa idosa é e deve 
ser entendida como uma grave violação aos Direitos Humanos.  

O principal objetivo do dia 15 de junho é criar uma consciência mundial, social e política, da 
existência da violência contra a pessoa idosa, além de, ao mesmo tempo, disseminar a 
idéia de não aceitá-la como normal. Na esteira deste movimento mundial deve-se 
incentivar a apresentação, o debate e o fortalecimento das mais diversas formas da 
prevenção.  

Neste sentido, é mister registrar a satisfação deste Colegiado Nacional em tomar 
conhecimento das ações que já vem sendo desenvolvidas em diversos municípios 
brasileiros, bem como recomendar a todos os conselhos estaduais dos direitos do idoso 
que envidem esforços para a mobilização dos conselhos municipais, organizações da 
sociedade civil e mesmo os órgãos governamentais no âmbito da sua esfera de atuação 
para que haja manifestações, atos públicos e atividades que tragam o tema da violência 
contra a pessoa idosa como um tema de visibilidade pública.  



Por fim, convém recomendar que, sempre que possível, todos os eventos e atividades 
desenvolvidas para a conscientização da violência procurem abordar a necessidade de 
articulação em rede para o enfrentamento do fenômeno. Sabe-se que a construção efetiva 
de uma rede somente pode se dar em torno de situações concretas, como é o caso da 
violência.  

Brasília, junho de 2009. 

José Luiz Telles 
Presidente do Conselho Nacional dos Direitos do Idoso 

Secretaria Especial dos Direitos Humanos / Presidência da República 

CFSS - CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL MANIFESTA 
O dia 15 de junho foi declarado pela Organização das Nações Unidas (ONU) e pela Rede 
Internacional de Prevenção à Violência à Pessoa Idosa como Dia Mundial de Conscientização 
da Violência contra a Pessoa Idosa, visando à criação de uma nova cultura de não naturali-
zação da violência, estimulando a construção de estratégias coletivas de prevenção e 
enfrentamento contra a violação de direitos. 
A violência é entendida como “um processo relacional, complexo e diverso, uma expressão 
relacional de poder”, que se origina “na estruturação da própria sociedade e das relações 
interpessoais, institucionais e familiares” (Faleiros, 2004: 27 e 333). 
Assim, articulada ao contexto social e político, a violência se mostra sob várias formas (Minayo, 
2005:14): - estrutural, decorrente da desigualdade social, muitas vezes, naturalizada na 
pobreza e miséria; interpessoal, quando presente na comunicação e interação cotidiana; 
institucional, em ações ou omissões do Estado, na gestão e execução das políticas sociais, 
reproduzindo relações desiguais de poder e discriminação, que reiteram a violência. 
Estudos internacionais demonstram que a violência contra a pessoa idosa é um fenômeno 
universal, acerca do qual os países signatários do Plano Internacional para o Envelhecimento 
das Nações Unidas (Madri, 2002), comprometem-se a eliminar todas as formas de abandono, 
abuso e violência e a criar serviços de atendimento às situações de violência. 
A conceituação internacional de categorias e os tipos de violência mais praticados contra a 
pessoa idosa, contemplados pelo Ministério da Saúde (2001), conforme descreve Minayo 
(2005: 15), são: 
- Abuso, violência ou maus-tratos físicos: coagir a pessoa idosa a fazer o que não deseja, ferí-
la, provocar-lhe dor, incapacidade ou morte 
- Abuso, violência ou maus-tratos psicológicos - aterrorizar, humilhar, isolar ou restringir 
liberdade com agressões verbais ou gestuais  
- Abuso ou violência sexual - ato ou jogo sexual de caráter homo ou heterorrelacional, 
utilizando pessoas idosas 



- Abandono - ausência ou deserção dos responsáveis (estado, instituição ou família) de socorro 
à pessoa idosa que necessite de proteção 
- Negligência - recusa ou omissão dos responsáveis (familiares ou instituições) em prestar os 
cuidados devidos e necessários à pessoa idosa 
- Abuso financeiro e econômico - exploração ilegal ou o uso não consentido de seus recursos 
financeiros e patrimoniais 
- Autonegligência - ameaça da pessoa idosa à sua saúde ou segurança, pela recusa de prover 
cuidados necessários a si mesma. 
A pesquisa Violência contra o idoso (Faleiros, 2007) identificou violações de todos os direitos 
previstos no Estatuto do Idoso; apontou as mulheres como as maiores vítimas da violência (são 
também as que se encontram em situação de maior pobreza: 62% estão na faixa de até um 
salário mínimo); e constatou que os filhos e filhas são os maiores agressores.  
A violência contra a pessoa idosa está disseminada em todos os Estados brasileiros, em 
flagrante desrespeito ao Estatuto do Idoso e à Constituição Federal. Isso mostra como a 
sociabilidade capitalista reproduz formas de opressão, a partir das quais, cotidianamente, 
violam-se direitos humanos e sociais da pessoa idosa, como resultante das desigualdades 
existentes no País.  
No dia 15 de junho, o Conselho Federal de Serviço Social une-se à luta da pessoa idosa pela 
formação de uma cultura antiviolência; pelo avanço do processo de articulação em rede, para o 
efetivo enfrentamento desse fenômeno de violação de direitos, e reafirma o compromisso ético-
político das (os) assistentes sociais com a defesa intransigente dos direitos humanos. 

 

CIDADE DE SÃO PAULO/ SP 

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO  
VEICULA PROGRAMA SOBRE PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA CONTRA A PESSOA IDOSA 

A  Área Técnica de Saúde da Pessoa Idosa veiculou durante a semana de 08 a 15 de Junho um 
programa informativo sobre o Dia Mundial de Conscientização da Violência contra a Pessoa 
Idosa  na Rede de TV interna da Secretaria Municipal da Saúde . O programa  chegou nas 600 
unidades de saúde que compõem a SMS em horários diferentes. Além das informações de 
violência, o programa contou com a participação da idosa Terezinha de Abreu que cantou o 
“Rap da Não Violência”. 

 

COORDENADORIA DO IDOSO – SECRETARIA DE PARTICIPAÇÃO E PARCERIA DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

A Coordenadoria do Idoso promoveu de 05 de maio a 25 de junho a Oficina de Participação 
“Idoso cuidando do Idoso”, abordando a Violência contra Pessoa Idosa. Este tema foi 
escolhido para dar ênfase ao Dia Internacional de Violência  contra Pessoa Idosa comemorado 
em 15 de junho. 

 A oficina foi realizada  no Auditório da Secretaria Municipal de Participação e Parceria, 
com 65 participantes, sendo estes,  idosos e técnicos da área do envelhecimento.As aulas 
foram ministradas por profissionais da área de Gerontologia e Geriatria que discutiram os 
diversos tipos de violência que a Pessoa Idosa pode sofrer. 

 



 

Sensibilização contra a violência e maus tratos em idosos 

CENTRO DE REFERÊNCIA DO IDOSO - CRECI 

Em consonância com as Políticas Públicas previstas para os cidadãos idosos, 
a Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social (SMADS) implantou o 
Centro de Referência da Cidadania do Idoso - CRECI@ para atender o contingente de 
pessoas com 60 anos ou mais, sendo representado por aproximadamente 10% da 
população total do município de São Paulo. 

Atualmente, o serviço é gerenciado pela Coordenação Regional das Obras de 
Promoção Humana – CROPH, e conta com uma equipe multidisciplinar que atua com 
o objetivo de acolhimento e escuta qualificada aos usuários além de promoverem o 
desenvolvimento de atividades preconizando o envelhecimento ativo. 

Com o intuito de estimular a reflexão sobre o assunto e despertar meios de 
conscientização sobre cultura de proteção, o CRECI@ engaja-se na campanha de 
conscientização contra a violência.  

No mês de junho houve uma palestra sobre Combate a Violência Contra a 
Pessoa Idosa com a Assistente Social, especialista em Gerontologia e estudiosa do 
assunto, professora Zally Pinto Vasconcellos de Queiroz. 

Este evento contou com a participação de aproximadamente 50 idosos, 
lideranças comunitárias e técnicos com objetivo de difundir essas reflexões para o 
maior número de idosos em seus grupos e comunidades. 

Elizabeth Aparecida João 

SEMANA DE CONSCIENTIZAÇÃO DA VIOLÊNCIA À PESSOA IDO SA DO 
INSTITUTO PAULISTA DE GERIATRIA E GERONTOLOGIA “JOS É 

ERMÍRIO DE MORAES” 

 No dia 15 de junho, segunda-feira, foi celebrado o Dia Mundial de 
Conscientização da Violência à Pessoa Idosa. O Instituto Paulista de Geriatria e 
Gerontologia “José Ermírio de Moraes” realizou várias atividades para mobilizar e 
conscientizar a população sobre o tema. 

  No período da manhã, foi realizado um ato na Praça Padre Aleixo Monteiro 
Mafra, envolvendo idosos, estudantes, adultos, profissionais de saúde, e a 
comunidade, totalizando aproximadamente 300 pessoas. O evento foi aberto pelo 
Diretor do Instituto, Dr. Paulo Sergio Pelegrino, seguido de uma atividade de 
aquecimento e alongamento, comandada pelos profissionais de Educação Física do 
IPGG. Foram distribuídas viseiras e bexigas roxas, simbolizando a cor mundial do 
evento. 

           O evento contou com o apoio das diversas equipes do Instituto, bem como 
parceiros da comunidade e escolas da região. 

 Neste evento também houve apresentação de Xiang Gong, o Treinamento 
Perfumado, comandado pelo equipamento municipal “Ambulatório de especialidades 
Tito Lopes. Os estudantes das escolas participantes confeccionaram cartazes sobre o 
tema, além de discutirem o assunto em sala de aula com os professores. Os violeiros 
do IPGG realizaram uma apresentação, animando o evento. Em seguida, os idosos 



realizaram exercícios com as bexigas, deixando na praça seu manifesto contra a 
violência. 

 No período da tarde, foi realizada uma Mesa Redonda no auditório do Instituto 
Paulista de Geriatria e Gerontologia, intitulada “Discutindo um Caso Clínico de 
Violência contra a Pessoa Idosa”, composta pela Profa. Dra. Andrea Viude, da EACH; 
Profa. Ms. Zally P. Vasconcelos Queiroz; Dr. Anderson Della Torre e pela Ms. Maria 
Regina Miranda Grubba, que após a apresentação de um caso clínico de violência ao 
idoso, debateram a respeito do assunto. Neste evento, foi lançada a Cartilha de 
Orientação da Violência contra a Pessoa Idosa do Instituto Paulista de Geriatria e 
Gerontologia, com o objetivo de informar, orientar e conscientizar a população, 
auxiliando a sociedade a evitar e superar este problema, contando com a participação 
de 150 pessoas. 

 Dando continuidade às atividades da semana, nos dias 16 e 18 de junho, foram 
realizadas as Oficinas de Cidadania, organizadas pelo Serviço Social e Aprimorandos 
de Gerontologia do IPGG, envolvendo por volta de 300 pessoas, entre idosos, 
estudantes, profissionais e a comunidade. A equipe de Humanização do IPGG, com a 
colaboração dos Aprimorandos, dos Jovens Acolhedores, do Serviço Social e do 
SAME elaborou e apresentou um teatro de fantoches, também sobre o tema, 
envolvendo várias gerações, com o objetivo de introduzir o tema na atividade. Foi 
narrada uma história sobre os vários tipos de violência contra o idoso e a partir de 
então, os participantes confeccionaram cartazes com recorte e colagem, desenho, 
pintura, frases, relatos, enfatizando a ação intergeracional.  

Ao final da atividade, todos deixaram seu manifesto contra a violência à pessoa 
idosa, por meio da pintura das suas próprias mãos em faixas, que posteriormente 
serão expostas e utilizadas em outros eventos. 

 

 

 

 

 

                                                      



OSASCO/ SP 

a) A confecção de 6 faixas que foram colocadas nas principais avenidas da cidade 
b)  Também colocamos 1  laço roxo de 7 metros em TNT, na sede da Secretaria de 
     Assistência e Promoção Social. 
c)  Confeccionamos e distribuimos à população folhetos alusivos ao dia.  
     Nesses folhetos   estão  elencados os serviços públicos que atendem idosos    
     vítimas de violência ( Anexo, segue cópia desse folheto) 
d) Foram confeccionados centenas de laçinhos de cetim na cor roxa, os quais  foram 
    distribuidos à população, bem como os funcionários da Secretaria de Assistência 
    e Promoção Social fizeram usaram dele na roupa durante a semana de 15 a  
    19/06/2009. 
e) Algumas entidades que atuam no segmento idoso distribuiram aos seus usuários   
    fitinhas roxas, para serem usadas no braço. 
   

Um grande Abraço e agradecimentos pelo apoio. 
  Cidinha Maroti 
  Assistente Social da Secretaria de Assistência e Promoção Social de Osasco e Conselheira 
governamental do Conselho Municipal do Idoso 

 

 

CAMPINAS / SP Abraço no Paço marca Dia Mundial de Conscientização da 
Violência contra a Pessoa Idosa 

Autor: Denize Assis  

Para lembrar o Dia Mundial de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa, celebrado em 15 de junho, a 
Prefeitura de Campinas, por meio das Secretarias Municipais de Saúde e de Cidadania, Assistência e Inclusão 
Social (SMCAIS) promove evento no Salão Vermelho do Paço Municipal na próxima segunda-feira, dia 15, a 
partir das 8h30.  

O ato reúne gestores e técnicos do poder público municipal e representantes da sociedade civil e da igreja que 
atuam no enfrentamento da violência contra os idosos.  

A programação inclui palestras de integrantes da Paróquia Sagrado Coração de Jesus e de representantes da 
Prefeitura e um abraço simbólico no Paço Municipal.  

A mesa de abertura vai contar com a participação do vice-prefeito Demétrio Vilagra; da secretária da SMCAIS, 
Darci da Silva; do diretor municipal de Saúde, Pedro Humberto Scavariello; e das médicas Jane Márcia de 
Moura Emídio Dias, coordenadora municipal da Área da Saúde da Pessoa Idosa, e Naoko da Silveira, 
coordenadora municipal do Núcleo de Violência.  

A cor símbolo da data será o roxo. Portanto, a coordenação do evento solicita a todos os participantes que 
usem alguma peça de roupa ou algum adereço nesta cor.  

O Dia Mundial de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa foi instituído pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) e pelo International Network for the Prevention of Elder Abuse (Inpea) – uma rede internacional 
de combate à violência contra idosos – e tem como objetivo sensibilizar a sociedade e as autoridades para o 
enfrentamento e prevenção desta questão.  



Segundo o diretor municipal de Saúde, Pedro Humberto Scavariello, a violência contra a pessoa idosa trata-se 
de um sério problema social, desafio que precisa ser enfrentado pelas famílias, sociedade e Estado. “A violência 
contra a pessoa idosa é um fenômeno universal e representa um importante problema de saúde pública. A 
maioria dos casos ocorre em contexto familiar e contra mulheres. Campinas está empenhada na luta pela 
promoção da paz”, afirma Scavariello.  

De acordo com o secretário municipal de Saúde, José Francisco Kerr Saraiva, o combate à violência é uma 
prioridade para a Saúde em Campinas, que tem que ter uma atuação para além de atender as vítimas.  

“Campinas vem reduzindo a mortalidade por violências, em especial por homicídios. No entanto, os desafios 
ainda são muitos. Esta discussão tem que ser também da Saúde e intersetorial, envolvendo todos que 
colaboram na busca por uma sociedade de paz, pela melhoria da qualidade de vida da população. Este é o 
objetivo do encontro de segunda-feira: discutir com todos que atuam na rede contra a violência ao idoso e 
avançar na implementação de políticas de prevenção, além de chamar a atenção da comunidade”, diz o 
secretário. 

 

BELO HORIZONTE/ MG - Centro de Referência da Pessoa Idosa de Belo Horizonte: 
espaço aberto para diversas atividades 

Em um clima alegre e festivo, o prefeito Marcio Lacerda participou na segunda-feira, dia 15, da 
inauguração do Centro de Referência da Pessoa Idosa de Belo Horizonte (CRI). O evento reuniu centenas 
de idosos dos grupos de convivência da capital. Localizado na avenida Pedro II, 3.250, com entrada pela 
rua Perdizes, no bairro Carlos Prates, o centro visa atender 600 pessoas por dia e vai proporcionar 
atividades de saúde, educação, lazer, esportes, cultura, capacitação de lideranças, oficinas de geração 
de renda, entre outros serviços para o público da melhor idade, que segundo o prefeito Marcio Lacerda, 
tende a aumentar no Brasil. "A curva demográfica tem demonstrado isso. A cada dia, a sociedade tem 
que se conscientizar que o idoso não pode ser tratado como foi no passado, relegado ao segundo plano, 
ao canto das casas das famílias. Independentemente do que diz o Estatuto do Idoso, nós temos que ter 
em mente que, com os avanços da medicina, essa faixa de idade tende a crescer cada vez mais. E elas 
precisam de espaços de lazer e de trabalho. Esse centro é apenas mais uma das medidas que a 
Prefeitura tem tomado em relação aos direitos dos idosos", avaliou. 

Foi entregue ontem a primeira etapa da obra, concluída no dia 29 de abril deste ano e que custou aos 
cofres da Prefeitura R$ 646.956,19. No local, a PBH construiu um bloco administrativo, banheiros, palco 
com camarins e rampas de acessibilidade em todos os locais do centro. A próxima etapa prevê a 
readequação de mais duas quadras e a reativação das piscinas. 

O evento comemorou também o Dia Mundial de Enfrentamento à Violência Contra a Pessoa Idosa. A 
criação do CRI reflete a Campanha de Enfrentamento à Violência contra a Pessoa Idosa deste ano, que 
envolve duas etapas. A etapa inicial terminou ontem, enquanto a segunda etapa da campanha será 
realizada no próximo semestre e se encerrará no dia 1º de outubro. Como diferencial, o Centro de 
Referência do Idoso oferecerá um centro de estudos, pesquisa e documentação sobre o processo de 
envelhecimento, projetado como um laboratório de intersetorialidade. 

 Fonte: http://www.marciolacerdabh.com.br/atividades/atividades.php?chave=114 

 

JUIZ DE FORA – MG REALIZA III SEMINÁRIO MUNICIPAL -  "ENVELHECIMENTO, 
VIOLÊNCIA E AÇÕES EM REDE" 
 
Promotor:CREAS IDOSO MULHER  
Data:15/06/09 



Local:ACISPES 
Horário: Das 8h às 12h e das 14h às 18h 
Número aproximado de participantes:100 
 
Ações desenvolvidas: Palestras sobre envelhecimento, violência e importância do 
trabalho em rede. Discussão em grupo, os participantes foram divididos em 4 
grupo. A troca de idéias entre os profissionais foi direcionada através de perguntas 
específicas para cada área de atuação (social, saúde e jurídica/seg. pública)  
 
Síntese do evento: O evento foi direcionado aos profissionais que trabalham no 
atendimento e proteção dos direitos dos idosos. O objetivo do seminário foi 
aproximar as instituições parceiras e possibilitar discussão sobre o 
trabalho desenvolvido, bem como do fluxo entre os serviços. Durante o Seminário 
foi lançado um site do CREAS IDOSO MULHER (ver www.creasim.amac.org.br) 

 
JUIZ DE FORA 2 – MG - Orientação, distribuição de folhetos informativos e 
Estatutos do Idoso à população. 
 
Promotor:CREAS IDOSO MULHER 
Data: 16/06/09 
Local:Centro da cidade. 
Horário: Das 9h às 11h. 
Número aproximado de participantes: Profissionais envolvidos 7. É difícil estimar o 
número de pessoas abordadas. 
Ações desenvolvidas e síntese do evento: Funcionárias do CREAS IDOSO MULHER 
fizeram orientação à comunidade, com atenção especial ao idoso. Foram 
distribuidos panfletos sobre o serviço prestado pelo CREAS / CEDDI e informações 
sobre situações de violência envolvendo idosos. Exemplares do Estatuto do 
Idoso foram entregues aos interessados. 

 
  

QUIXADÁ – CE O Dia Mundial de Conscientização da Vi olência contra a 
Pessoa Idosa é lembrado em Quixadá 

A data foi o meio pelo qual a Organização das Nações Unidas (ONU) encontrou para buscar conscientizar as 
pessoas a respeitarem os idosos. Para aumentar ainda mais essa corrente a Secretaria de Desenvolvimento 
Social (SDS), Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) e outras entidades 
organizaram uma mobilização na praça José de Barros todas unidas para buscar explicar as pessoas que 
passavam pelo local, que a melhor idade pode contribuir com a sua experiência em vários fatores e momentos 

da vida das pessoas que estão ao seu lado, seja ele filho, neto ou 
demais parentes.  

Na Praça José de Barros os idosos da cidade foram recebidos com um 
belo café da manhã e participaram de várias atividades, inclusive dança. 
No senso do ano de 2000 foi constatado que dos 7,4 milhões de 
habitantes do Estado do Ceará 8,87%, ou seja, quase 670 tem mais de 
60 anos.      

 
 



Para a coordenadora do CREAS, Adriana Lemos, a ação no Centro da cidade conscientizou toda a sociedade 
para a problemática pela qual passa o idoso. “Os quixadaenses puderam acompanhar como eles devem ser 
tratados, evitando assim, a exploração e humilhações. Tudo isso é muito importante para que se busque 
políticas de amparo ao Estatuto do Idoso. O respeito e o carinho são fatores fundamentais para que tenhamos 
uma sociedade mais justa e igualitária”, disse Adriana.   

 

  

SOBRAL - CE 

15 de junho é o Dia Mundial de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa, 
que tem como objetivo criar uma consciência mundial social e política, não aceitando 
esta violação de direito como normal. 
Com o intuito de promover ações no enfrentamento e prevenção desta questão, a 
Fundação de Ação Social/ Secretaria da Saúde e Ação Social, o Centro de Referência 
Especializado da Assistência Social- CREAS, o Conselho Municipal de Direito da 
Pessoa Idosa, o SESC, o SENAC e Associações Comunitárias, convocam toda a 
sociedade a participar dessa luta de combate à violência contra a pessoa idosa em 
nosso município, nesta segunda-feira 15, às 8h, na Praça de Cuba. É preciso formar 
uma consciência para denunciar e romper com esse ciclo de violência e proteger 
nossos idosos. 
 

 
Fonte:  

http://www.radiocaicara.com/index.php?option=com_content&view=article&id=1559:dia
-mundial-de-conscientizacao-da-violencia-contra-a-pessoa- 

 

FORTALEZA 1/CE -  Evento do Dia Mundial Contra a Violência à Pessoa 
Idosa 

Teatro SESC Emiliano Queiroz 

15 de Junho de 2009, de 14 h às 18h. 

O evento foi iniciado com a apresentação cultural de Gema Wayne e Haydée 
Campelo. Posteriormente Sandra Brito leu a carta do Conselho Nacional dos Direitos 
da Pessoa Idosa referente à data em questão e mencionou a presença de 
representantes do Conselho Estadual dos Direitos do Idoso (CEDI), Fórum Cearense 
de Políticas para o Idoso (FOCEPI) e do Fórum Permanente dos Idosos e 
das Pessoas com Deficiência. 

Na seqüência o Coral do TSI fez sua apresentação, seguida do pronunciamento 
da Diretora de Programação Social do SESC, Gorett Nogueira, que enfatizou a 
importância de debater a questão da violência contra o idoso em suas múltiplas 
facetas e do trabalho em rede para o enfrentamento da violência. 

A primeira Conferência teve como tema “O envelhecimento populacional e a 
questão da violência contra a pessoa idosa”, ministrada pelo Dr. Vinícius Noronha, 
representante da Defensoria Pública. Dr. Vinícius focou sua fala na importância dos 



idosos conhecerem seus direitos para reivindicá-los, sendo fundamental neste 
processo as informações sobre as várias formas de acesso e as instituições cujo 
objetivo é garantir que os direitos contidos no Estatuto do Idoso sejam efetivados. 

Segundo Dr. Vinícius, a legislação brasileira contempla muitos direitos, mas é 
necessário uma constante busca para sua efetivação, citando exemplos como: o 
acesso ao Benefício de Prestação Continuada (BPC) garantido pela Lei Orgânica da 
Assistência Social (LOAS), a Gratuidade nos Transportes Públicos e a lista de 
medicamentos gratuitos que o Governo deve suprir nas Unidades de Saúde. 

A Defensoria Pública conta com um Projeto de Educação Popular para os 
Direitos, esclarecendo a população acerca dos mesmos e incentivando a busca por 
sua efetivação. De acordo com o conferencista, é fundamental que a população idosa 
se articule e se organize para cobrar do poder público o desenvolvimento de projetos e 
ações que efetivem direitos. 

Após a primeira conferência foi dado um pequeno intervalo. O evento foi 
retomado com uma apresentação do Lian Gong. 

A segunda conferência teve como tema “Rede de Proteção Social ao Idoso” com 
Maria Queiroz. A conferencista iniciou solicitando que todos os participantes dessem 
as mãos como símbolo de protesto contra a violência e de disseminação da paz. Maria 
Queiroz prosseguiu apresentando dois vídeos curtos abordando casos de violência 
contra a pessoa idosa, seguidos de comentários sobre os mesmos. 

Durante a conferência foi salientada a importância do idoso reivindicar seus 
direitos, não se acostumar com situações de violência e denunciar os casos. A 
conferencista também ressaltou que a autonomia do idoso deve ser mantida, 
preservando o direito à voz e à tomada de decisões de sua própria vida. 

De acordo com Maria Queiroz é fundamental a construção de uma rede de 
proteção ao idoso, formada por ONGs, Unidades Básicas de Saúde, Associações, 
Escolas, Fóruns, Conselhos de Direitos, Segurança Pública, Ministério Público e 
demais instituições, pois o trabalho isolado não é efetivo, enquanto o trabalho em rede 
integra projetos, evita duplicidade ou descobertura de atendimentos e proporciona 
uma ação mais efetiva na garantia de direitos e no combate à violência. 

Após a segunda conferência o evento foi finalizado com um Coffee Break na 
Galeria do Teatro. 

Ingrid Rochelle Rêgo Nogueira 

Coordenadora do TSI- SESC Fortaleza 

  
idosa&catid=31:noticias&Itemid=61 

 

FORTALEZA 1 – CE - Mobilização marca Dia Mundial de 
Conscientização da Violência contra o Idoso 

A mobilização começa às 7 horas da manhã da segunda-feira (15), com uma blitz 
educativa, na Avenida Beira Mar, quando serão distribuídos materiais educativos.  



O Dia Mundial de Conscientização da Violência contra o Idoso, que transcorre na 
segunda-feira (15), será marcado no Ceará por uma campanha de sensibilização da 
sociedade. É uma ação conjunta do Governo do Estado, numa iniciativa da primeira-
dama Maria Célia Habib Moura Ferreira Gomes e o Ministério Público Estadual, 
através do procurador de Justiça, Luiz Eduardo dos Santos Souza, juntamente com 
entidades não governamentais que participam do Fórum Cearense de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Idosa e da Pessoa com Deficiência no Ceará. 

O objetivo é ampliar o debate entre os órgãos públicos e a sociedade  sobre a 
violência contra as pessoas idosas, cujos números vêm crescendo a cada ano, 
exigindo de todos um repensar sobre a forma de lidar com as pessoas em situação de 
vulnerabilidade. 

A mobilização começa às 7 horas da manhã da segunda-feira, com uma blitz 
educativa, na Avenida Beira Mar, em frente à Praça dos Stressados, quando serão 
distribuídos materiais educativos esclarecendo e sensibilizando a comunidade para a 
defesa dos idosos. Técnicos da Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social 
(STDS) e do Gabinete da Primeira Dama, como também representantes de ONGs que 
integram o Fórum estarão prestando informações sobre os programas que o Governo 
do Estado e a sociedade desenvolvem em assistência a esse segmento. 

Ainda  no dia 15, a partir das 14 horas, será realizada audiência pública para discutir 
as políticas  voltadas para o bem estar e o combate à violência contra o idoso. O 
evento será no auditório da Procuradoria Geral de Justiça, onde as secretarias 
estaduais convidadas, a sociedade civil e instituições  públicas e privadas 
apresentarão suas ações no tocante ao fomento  de iniciativas do poder público e da 
sociedade civil voltadas para a terceira idade. 

Equipamentos  

Para atender pessoas idosas em suas principais necessidades, o Governo do Estado 
disponibiliza onze Grupos de Convivência, que realizam  atividades culturais, artísticas 
e de esclarecimento sobre os seus direitos como cidadãos. Mantém uma de abrigo 
que acolhe abandonados pela família onde os internos são atendidos integralmente 
em suas necessidades. E ainda o Centro Integrado de Atenção e Prevenção à 
Violência contra a Pessoa Idosa - CIAPREVI, que recebe denúncias, 
encaminhamentos e propostas de solução das necessidades  e  problemas  dos 
idosos que vivem no Ceará. 

Fonte:  http://www.ceara.gov.br/noticias/mobilizacao-marca-dia-mundial-de-conscientizacao 

RIO BRANCO/ AC - Dia Mundial de Conscientização da Violência à 
Pessoa Idosa 

Aquinei Timóteo 
  
Segunda-feira,15, é o dia Mundial de Conscientização da Violência à Pessoa Idosa. O principal 
objetivo desse dia é promover uma consciência mundial, social e política da existência da violência 
contra os idosos junto com a idéia de não aceitá-la como sendo normal. A ONU reconhece que a 
violência à pessoa idosa fundamenta-se na discriminação etária e é uma grave violação aos Direitos 
Humanos. 
 
Conscientizar a sociedade civil sobre a violência à pessoa idosa é um desafio e todos os esforços são 
necessários. A violência contra a pessoa idosa é um fenômeno universal e representa um importante 
problema de saúde pública comprovado por pesquisas realizadas tanto nos países desenvolvidos 
como nos países em desenvolvimento, o que se tornou evidente apenas nas últimas décadas. A 



maioria dos casos ocorre principalmente no contexto familiar e as principais vítimas são as mulheres 
maiores de 75 anos. Os principais agressores são os membros da própria família da pessoa idosa. 
 
Em 2002, os países membros da ONU assinaram no Canadá a Declaração de Toronto que define um 
plano internacional de Prevenção da Violência contra a Pessoa Idosa. O documento propõe 
estratégias e ações para serem adotadas pelos países para a prevenção e intervenção nas diversas 
manifestações da violência contra a pessoa idosa. 
 
Em Rio Branco a organização social Amor e Vida (SAVI) é a mantenedora do Centro Integrado de 
Atenção e Prevenção à Violência Contra a Pessoa Idosa, o Ciapi. 
 
Vinculado à secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência da República, o centro presta 
atendimento jurídico, social, psicológico e terapêutico aos idosos no enfrentamento à violência sob 
todas as formas: abuso, maus tratos e violação dos direitos da pessoa idosa no Estado, como uma 
das estratégias do Plano Nacional de Enfrentamento da Violência e Maus Tratos contra a Pessoa 
Idosa.   

  
 

  

 

VITÓRIA – ES 

Ato Público marca Dia de Conscientização da Violência à Pessoa Idosa 

Sensibilizar a sociedade para o enfrentamento às diversas formas de violência contra essa 
faixa etária da população é o principal objetivo da ação 

A partir desta segunda-feira (15), idosos dos grupos e Centros de Convivência para a Terceira 
Idade de Vitória participam de uma programação especial para marcar o Dia Mundial de 
Conscientização da Violência à Pessoa Idosa. O primeiro dia da ação será na Praça Costa 
Pereira, a partir das 14 horas, onde haverá distribuição de panfletos educativos sobre o tema e 
atividades físicas para a terceira idade. 

Na terça-feira (16), estudantes, profissionais e representantes de entidades sociais de Vitória 
participam do III Seminário de Enfrentamento à Violência contra a Pessoa Idosa, que terá como 
tema “Mídia, Violência e Envelhecimento”. O evento é gratuito e será realizado, às 13 horas, no 
auditório da Prefeitura de Vitória. 

Sensibilizar a sociedade para o enfrentamento às diversas formas de violência contra essa 
faixa etária da população é o principal objetivo da ação, como afirma o gerente de Proteção à 
Pessoa Idosa, Cleilson Teobaldo dos Reis. 

“Queremos chamar a atenção da população e orientar a terceira idade sobre os seus direitos. A 
ação é importante para que as pessoas idosas sejam reconhecidas como cidadãs e sujeitas de 
direitos, dignas de todo o respeito e proteção", afirma o gerente. 

De quarta a sexta-feira, idosos dos Centros de Jardim da Penha, Maria Ortiz e Jardim Camburi 
realizam caminhadas e panfletagem nas praças e ruas dos bairros. 

Além da distribuição de folhetos educativos, serão realizadas atividades físicas para as 
pessoas idosas, como ginástica localizada e alongamento. O encerramento da programação 
será na sexta-feira (19), em Jardim da Penha, com panfletagem e música ao vivo na praça 
Regina Frigeri Furno (Supermercado Epa). 

Fonte: http://sistemas6.vitoria.es.gov.br/diario/noticia.php?idNoticia=943 



 
SÃO LUIZ – MA - Governo promove ato contra violênci a à pessoa idosa 
Um ato de sensibilização e conscientização para lembrar o “Dia Mundial de Conscientização da Violência à Pessoa idosa” foi 
realizado, nesta segunda-feira (15), das 8h30 às 12h, pelo Centro Integrado de Apoio e Prevenção à Violência contra a Pessoa 
Idosa (Ciapi), no Núcleo Estadual de Atenção à Pessoa Idosa, (no Centro Social Urbano (CSU/Cohab). O Ciapi é uma entidade 
ligada a Defensoria Pública do Maranhão que esteve participando da manifestação. 

“Meu Mundo... Seu Mundo... Nosso Mundo sem violência à pessoa idosa” é o tema da Campanha 2009, em defesa da Pessoa 
Idosa, que tem como objetivo redescobrir a arte de construir a paz em defesa da pessoa idosa e apresentar formas da 
prevenção chamando a atenção da sociedade sobre as diversas formas de violência que a pessoa idosa sofre. 

O envelhecimento populacional é, sem dúvida, um fenômeno mundial e vem acontecendo de maneira acelerada causando 
uma série de transformações principalmente sociais e econômicas, além de muitas preocupações. Uma delas é o aumento da 
violência contra a pessoa idosa. E a maioria dos casos ocorre principalmente no contexto familiar. 

Em 2008, a Delegacia de Proteção ao Idoso registrou 2.456 crimes, entre lesão corporal, maus tratos, furto, homicídio, estupro 
e abandono. Em 2009, 863 pessoas das quais 37% vítimas psicológicas, 36% abuso financeiro. “O trabalho de conscientizar é 
um desafio e todos os esforços são necessários para que se efetivem os direitos do cidadão idoso”, destacou a delegada titular 
da delegacia, Rosa Maria Campos. 

“Queremos reforçar nosso compromisso com garantia dos direitos da pessoa idosa e dizer que esforços têm sido canalizados 
pelo Governo do Estado para assegurar um envelhecimento digno e saudável à população maranhense”, ressaltou Girlene 
Soares Costa, da Sedes. 

É um grave problema que assola a humanidade e que representa uma preocupação maior para a política pública de saúde. 
Assim, buscando romper com esse pacto do silêncio a Rede Internacional de Prevenção de Maus tratos contra Idosos (Inpea) 
e a Organização das Nações Unidas (ONU), declararam o dia 15 de junho como Dia Mundial de Conscientização da Violência 
à Pessoa Idosa.  

Estiveram presentes à solenidade Girlene Soares Costa, superintendente dos Serviços Regionalizados da Secretaria de 

Desenvolvimento Social (Sedes), representando o secretário Costa Ferreira; Ana Flávia Vidigal, defensora Pública e presidente 
em exercício do Conselho Estadual dos Direitos Humanos; Roseli Ramos, secretária Municipal da Criança e Assistência Social 
(Semcas); capitão Julião Matos Filho, representante do secretário do Gabinete Militar da governadora; Guilherme Falcão, vice-
presidente da Sociedade Brasileira de Gerontologia Regional do Paraná; Izabel Lopizic, coordenadora do Centro Integrado de 
Apoio e Previdência à Violência contra a Pessoa Idosa e Francisco de Assis, coordenador do Núcleo Estadual de Apoio à 
Pessoa Idosa (Neapi). 

A realização do evento contou com a parceria dos demais órgãos e entidades da Rede de Proteção e Defesa da Pessoa Idosa 
- Conselho Estadual dos Direitos do Idoso do Maranhão (Cedima); Rede Internacional de Prevenção de Maus tratos contra 
Idosos (Inpea); Conselho Municipal dos Direitos Idoso (CMDI); e Fórum Maranhense das Entidades de Defesa e Proteção da 
Pessoa Idosa. 

Fonte: http://www.ma.gov.br/noticias/ver.php?id=858
 

 

JABOTICABAL/SP Saúde sensibiliza Jaboticabal contra a Violência à Pessoa Idosa 
 

 

 A Prefeitura Municipal de Jaboticabal comemora na próxima semana o Dia de Conscientização contra 
a Violência à Pessoa Idosa. Na segunda-feira, 15, toda a equipe da Secretaria de Saúde usará 
gravatas roxas e os CIAFs serão decorados com bexigas, para sensibilizar a sociedade civil no 
combate às diversas formas de violência aos idosos.  

Durante a semana, órgãos governamentais e não governamentais do mundo inteiro realizaram 
eventos para alertar sobre o assunto. Para o coordenador do setor de Educação em Saúde, Marcelo 
Pereira Felix, a data é importante por lembrar a existência deste tipo de violência. “Queremos 
despertar um sentimento de não violência. Não podemos aceitar o desrespeito e os maus tratos à 
pessoa idosa como um processo normal”, explica.Segundo informações da ONU (Organização das 
Nações Unidas), a violência contra a pessoa idosa é um fenômeno universal e representa um 
importante problema de saúde pública. A maioria dos casos acontece dentro de casa e atinge, em 
especial, as mulheres.  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil possui 19 milhões de 
idosos, o que já representa 10% da população. Por isso, foi criado o Estatuto do Idoso, em 2003, 
ampliando os direitos dos cidadãos acima de 60 anos, entre eles, o direito à gratuidade dos 
transportes públicos urbanos e descontos em atividades culturais.  



Fonte: http://www.radioathenas.com.br/vernoticia.php?1633 

  

ALAGOAS - Governo promove atividades no Dia Mundial de 
Conscientização da Violência Contra a Pessoa Idosa 

Adelmo Ricardo 

O Instituto Melhor Idade, em parceria com o governo de Alagoas promove nesta segunda-feira (15), data alusiva ao Dia 

Mundial de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa, um ato público contra a violência sofrida pelos idosos em 
todos os segmentos da sociedade. Na estrutura de estadual, a Secretaria de Estado da Educação e do Esporte é a responsável 

pela promoção do evento. 
 

O ato público terá como palco a Praça dos Martírios, a partir das 13h, e contará com a participação do governador Teotonio 

Vilela Filho, secretários de Estado entre outras autoridades.  
 

O Instituto Melhor Idade é uma Organização Não-Governamental, fundada em 9 de julho de 1998, que realiza trabalho de 
convivência com pessoas idosas em 12 grupos, em bairros da capital, com a finalidade da melhoria da qualidade de vida da 

pessoa idosa, através da elevação da auto-estima com atividades voltadas para a prática regular de atividades físicas, terapia 

musical.  
 

A instituição oferece ainda cursos de reciclagem, danças folclóricas, palestras educativas, oficinas dos mais variados temas, 
que vão sendo vivenciados e apreendidos com maior clareza e participação, arte terapia, jogos de mesa, gincanas, passeios, 

viagens, bailes, comemoração de datas festivas. 

 
Segundo os responsáveis pelo projeto cerca de 2 mil idosos e 55 profissionais do Instituto; autoridades envolvidas com a 

questão e público em geral participarão do evento, que terá distribuição de panfletos informativos; apresentações dos grupos 
com atividade física (ginástica aeróbica, laboral, aquecimento, alongamento, relaxamento, biodança); danças folclóricas; 

coral de 500 vozes, barraca com comidas típicas e exposição de artesanato. 

 
Mundial - O dia 15 de junho foi instituído pela Organização das Nações Unidas — ONU — no ano de 2002, como o “Dia Mundial 

de Conscientização da Violência Contra a Pessoa Idosa”, com a finalidade de chamar a atenção da sociedade civil, poderes 
públicos: Executivo, Legislativo e Judiciário sobre as diversas formas de violência que a pessoa idosa sofre. 

Segundo a assistente social, Sonály Bastos da Rocha, coordenadora técnica do Instituto, os tipos de violência mais comuns no 

município de Maceió passam pela violência doméstica; no trânsito; nos aeroportos; nos transportes coletivos; na mídia; 
institucional; na área da saúde.  

 
Para Sonály Rocha, a violência que permeia o município é fruto da falta de políticas públicas eficazes, de prevenção, 

promoção, tratamento e recuperação da pessoa humana e da inversão de valores à que esta sociedade está submetida. “Não 

há política específica para a população idosa o que faz com que as organizações não governamentais atuem onde o poder 
público deveria atuar”, explicou a especialista. 

 
Este ano, o Instituto da Melhor Idade comemorará este dia enfatizando que a prática desportiva é um dos pilares para se 

combater a violência e não há espaços públicos no âmbito municipal destinado a este tipo de prática em toda a capital, 

cabendo ao poder público estadual realizar o que o município deixa de fazer, de acordo com a Lei Federal 8.080/ 90.  
 

Para o secretário de Estado Adjunto do Esporte, Jorge VI, que é patrono do Instituto da Melhor Idade, o grande desafio das 
políticas públicas é assegurar uma relação de participação e articulação entre os movimentos sociais, no sentido da ação 

compartilhada, a exemplo do governo do Estado, que através da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social — Seades — 

mantém parcerias e convênios com diversas organizações civis, dentre elas o Instituto Melhor Idade, ajudando na construção 
da cidadania. 

 
“Este projeto não é uma realização isolada, ou seja, não pretende mudar a situação de violência no município de Maceió 

sozinho, com a ação de apenas um dia. É necessário interagir através de diferentes modalidades de relação com políticas e 
programas voltados para o desenvolvimento social”, diz Jorge VI. 

 



Neste caso, enfatiza o secretário-adjunto, a relação proposta se dará com a Secretaria de Estado de Esporte, porque o 

governador Teotonio Vilela e o secretário de Estado da Educação e do Esporte, Rogério Teófilo, sabem da importância da 

prática desportiva neste contexto. 
 

Programação  
 

12h45 — Chegada dos Grupos à Praça dos Martírios: acomodação, concentração; 

 
13h00 — Panfletagem durante todo o evento através de 120 idosos dos grupos; exposição de trabalhos manuais enfatizando os 

materiais reciclados realizados por todos os grupos; 
Organização das barracas de lanches pelos grupos: Fernão Velho, Chã da Jaqueira, Tabuleiro, Salvador Lyra, Santa Lúcia, 

Riacho Doce; 

Fonte: http://www.agenciaalagoas.al.gov.br/noticia.kmf?cod=8558406 

 

PORTO ALEGRE – RS Seminário marca Dia Mundial de Co nscientização 
da Violência contra a Pessoa Idosa  

 
 

Integrando as ações do Dia Mundial de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa, o Conselho 
Estadual do Idoso promove, nesta segunda-feira (15), o seminário Desvelando a Violência contra as 
Pessoas Idosas. O evento acontece entre 9h e 19h30, no Salão de Festa da Reitoria da UFRGS (Av. 
Paulo Gama, 110, bairro Centro), na capital.  
 
O seminário é voltado a diretores de Conselhos Municipais do Idoso, funcionários municipais que atuam 
na área do idoso, profissionais de geriatria e gerontologia, estudantes e dirigentes de instituições públicas 
e privadas prestadoras de serviços na área. É esperada a participação de 300 pessoas, que assistirão à 
palestra do sociólogo e pesquisador de Violência Doméstica da UFRGS, José Vicente Tavares.  
 
À tarde, ocorrerá uma mesa redonda, com a participação de representantes do Ministério Público, da 
Delegacia do Idoso, da Defensoria Pública, do Centro Estadual de Vigilância em Saúde, das Secretarias 
Municipais de Assistência Social, da Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia e do Conselho 
Estadual do Idoso. Antes disso, os participantes serão divididos em grupos, para discutir casos.  
 
De acordo com a presidente do Conselho, Eliane Blessmann, o crescente número de denúncias de 
violência recebidas pelos órgãos municipais de defesa dos direitos do idoso motivou a realização do 
evento. “O tema recorrente, nestes casos, é como proceder e quais serviços existem para auxiliar na 
proteção dos reclamantes.” Ela conta que a expectativa é obter uma avaliação da rede de serviços de 
atendimento ao idoso no Estado. “Queremos descobrir os pontos frágeis e direcionar investimentos, para 
melhorar as ações de proteção ao idoso.”  

 
Fonte:http://www.sjds.rs.gov.br/portal/index.php?menu=noticia_viz&cod_noticia=3770 
 

 

 

JOINVILLE/ SC - Conselho Mucicipal dos Direitos do Idoso 
realiza ação contra a violência  

Fonte/Autor: Conselho Municipal dos Direitos do Idoso de Joinville/SC 



A Organização das Nações Unidas (ONU) e a Rede Internacional de Prevenção à Violência à 
Pessoa Idosa declararam o dia 15 de junho como o Dia Mundial de Conscientização da 
Violência contra a Pessoa Idosa, tendo sido celebrado pela primeira vez em 2006, com a 
realização de campanhas por todo o mundo. A violência contra a pessoa idosa deve ser 
entendida como uma grave violação aos Direitos Humanos. 

 
Neste sentido, o Conselho Municipal dos Direitos do Idoso está promovendo ações que 
possibilitem uma tomada de consciência da sociedade, sobre danos que os atos de violência 
podem acarretar aos idosos, bem como meios de preveni-lo. No dia 15 de junho, o Comdi 
realizou, com o apoio dos idosos e das organizações sociais, atos públicos – caminhada, 
ações culturais e lúdicas, exposições de trabalhos artesanais e oferta de serviços médicos. 

 

 

Idosos protestam contra maus-tratos em Florianópolis/SC 

Grupo distribuiu folhetos pedindo que a população se posicione contra a 
violência 

Idosos realizaram na terça-feira uma passeata pelo Centro de Florianópolis para lembrar o Dia 
Mundial de Mobilização e Conscientização da Violência à Pessoa Idosa.  
 
O grupo carregou faixas e distribuiu folhetos e fitinhas de pulso na cor roxa pedindo que a 
população respeite os direitos e se posicione contra a violência.  
 
A concentração começou às 14h, no Largo da Alfândega. Em seguida, o grupo foi em direção à 
Rua Felipe Schmidt e desceu pelo entorno da Praça XV.  
 
O evento foi organizado pelo Conselho Municipal do Idoso, em parceria com o Centro 
Integrado de Atenção e Prevenção à Violência Contra a Pessoa Idosa (Ciaprevi), da Secretaria 
Municipal da Assistência Social e Juventude.  
 
Os dados justificam a mobilização: de acordo com a assistente social do Ciaprevi, Rita de 
Cássia, a violência contra o idoso vem aumentando consideravelmente na Capital. Em 2008, 
foram denunciadas à Secretaria de Assistência Social e Juventude, 1.047 ocorrências. Deste 
total, 394 (37,73%) são casos de negligência, 214 (20.45%) agressão psicológica e 177 (16,90%) 
abuso financeiro. 



Fonte: 
http://www.clicrbs.com.br/diariocatarinense/jsp/default.jsp?uf=2&local=18&section=Geral&
newsID=a2546398.xml 

 

 


